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EIA DO NDE DA HERDADE DO ARADE 

Proposta metodológica para o levantamento de anfíbios e de répteis  

 

 

1. Anfíbios 

Serão efetuados levantamentos específicos que incluirão a realização de percursos noturnos em viatura a baixa 
velocidade e com paragens sistemáticas, durante os quais se farão observações diretas e pontos de escuta com cerca 
de 5min cada.  

Estima-se que no total sejam percorridos aproximadamente 8500m, realizando-se pelo menos 12 pontos de escuta. 
Os percursos desenvolver-se-ão apenas na zona de xisto e na zona de transição entre o xisto e o calcário (Figura 1). 

 

Figura 1 – Zonamento da área de estudo, percursos noturnos e pontos de escuta. 
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Estes percursos serão efetuados em dois momentos distintos; no final do Outono (novembro/dezembro) e final do 
Inverno (fevereiro), sempre em noites de chuva.   

Adicionalmente serão efetuados arrastos nos açudes com características mais favoráveis à ocorrência de animais 
deste grupo. Estes arrastos serão efetuados no início da Primavera (abril), estimando-se um esforço de um dia para 
esta componente. 

Serão também prospetados tanques de rega e outros pontos de água doce, em particular na zona sul. 

2. Répteis   

No que se refere a este grupo serão selecionadas áreas mais favoráveis à ocorrência de animais, nomeadamente 
ruínas, zonas pedregosas, açudes e outras onde se efetuará uma procura ativa de animais.  

A seleção de áreas prospetar abrangerá a totalidade da área de estudo, isto é, incluirá tanto as zonas de xisto como 
as zonas de calcários e a zona de transição, selecionando-se os locais no terreno, tendo em consideração o seu 
potencial como abrigo de répteis e os acessos. 

Os trabalhos de prospeção deste grupo decorrerão na última quinzena de abril e, se necessário, na primeira quinzena 
de maio, estimando-se um esforço total de três dias de prospeção. 

 


